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liberte est une enrlume qui userà tous les 
marteaux 

SABBADO 22 DE DEZEMBRO. 

CONSELHO DO GOVERNO D'E5TA 
PUOVlNCIA. 

PFSSAO ORDINáRIA EM 52 OE NOVEMBRO DE 1827. 
P-N.' 64. 

•ífsentes cs lllmos (, EXüIUS Sn-s. Conselheiros, 
jataiiJo a>nJa o Snr Soana e Q eiroa pelo in :livo 
j>i expressaM , declarou o Sn.- Vice Pivsi ieiit, abtru a 
Sessão as 10 horas da manhãa , e li ia a Acta da 
antícecierita foi appriivaía. 

O Sr. TobüS sjç Aguiar    ice , q e coim a  Jun-. 
cta da  Fay.oiuia t aba assfiitiâos Spender-as desppyas 
taani-das fitaer ptloExai"'  Conseih)    tí.ri io  portanto 
natural, que seíneiliaute rnc  ida , c mireliend»  os Or- 
denados do Bibli itetaio'P iiil eo , s d;   Çapílião do 
lj»emií:ano da ülo,ia,ea Gratilia-çáo conferida á   l)i 
rectora ào mesiiio, vindo por consejiienciá  a fioareui 
da repente as edücaudits  crfãas, c pubrea scra cs iu. 
dispensáveis  soccoms spintuaes, e tté   tem   líiréctn- 
ra, como   past.cou a   dicía   J. n ,ta   á  respeito dos 
pai; s,   <(  ainio  DOricudo occoVrer ú »,;as   ivcassi  aJes, 
faí;:ndo os trabalhar no Jardim   Botânico,'  visto   es 
tirun eppiov^das  as despetinS, que a'li se fa/.em ,  cs 
desxou mi utos  a fome por dons,   on   tre« dias   com 
a reperitüis Scispeníã;),   do   que   se   lhes  sbrmava  íIíI- 
ra siiKtento, in íicava per is o,   q^e se exibisse decli 
ração da sobre.iicta Juncla,   se squelía muti-.a é ex- 
tensiva éS  despezas meiu ouadas , a fim üe qüe  com 
tempo se (icsao pídir ti cümpetania appròvaçâo; ats;iíi 
foi celiberaco , pussanio s«ii> opposição o aiJÍí?nicnto 
proposto pelo Sr. Gavião^; que se exibisse brevidaJe na 
ríspifita, porque   eptri o a finiar-se a   Ses-ão Orüi \ 
íiar.a,  etria o Exnri.0 Cons<lho obrigado sjèla diítnora ^ 
proroçíl apor mais um me/.', no   que não  .coQyinha., 

O  &r.  Clii.h:>rro iniicoo , que se.peiisse a^opro- 
vação   á  S a   Màeestadè 1 nperial de todas; as de%ja- 
íBH manjadas tuíe- paio Esm." Conselho nàs rèí luXéSt 
prelHiitaa, k que s Jiiaetada Fazenda a^orase deni:ga^   .       „ 
sobre ásquars não seterihaa''!» a J. lib^racio i^uíd medi\^Uericoado Siíiòílpreciosissima arvore da Lülil 

da.vinoqenão-h.vendo sobras n^Ucnd.sNacion^v-e^ençíiaaliberdaíle le^al. íwamos  de um 
<ia^ (|rai!M se possa extrani'a í U vâ pavte, ^'e em ta; ca- •   ••     '*        ■      i    u i      i      ' ! 
«o fi^ri.rk íüepcsçáo   do   Exm.0 Cunseíbo faia as "«s   mais  bolk+s-direitos  do  homem, o  dõ 
Oespe.as Ordinárias,  q'íe demundasse   o  (desempenho podermos livremente dizer O   que  sentimos 
de  S.H) fi ncçõlàs,- sç, pVrsu^U  ser ..cessaria a coa coin ^^       ^  ^ ofe^aj,^ ^ Lei ; temos 
fiimcça .de cuda uma it lias i3ortna'S'■.ei|'.!Piias qíie seiao., , i -J 4 ' . 

Foi   ppiovaio^ o 8r. Gavião votando afruma nem montada a íorte hatena^que mr.iS çs-- 
livcmente ac<íre&entou eftar persua..lda, d^que o Exm ' tragos   faz  nos inihiigos da prasperiíiíído dos 
Coüsdlio .^o pedira lo^o a^prev çáo,  p^que sendo llümens, é tias e i;a(-Ôes: pa rece inex nüíiua- 
tão   insiKiiihoi ntes essas despeíts, a par da iitmiade, i * •        J^**    \    '' 

yez peiiüasse terem cabimento no art. 25 da Lei dé 
20 de Oitubro de  1823. 

Foi deliberado soore o requerimento de G dlher- 
mf Kraueter:s não ser da competência oo Exiu ' Con- 
ssih =í de .U. Josef.; Uodrigues de Almeida ,=: q^e à vis- 
ta Uas info-maçõbs , que se pedirão, Sfrà dtlerila^: e 
de Pedro Pinto Rangei, e outrostsqae para arrdar- 
sa teda a i( êa de parcial! a'.e confiava o Exm.0 Ctu- 
seil.o da ill.bada probidutie do Sr Tobias ds Açchr 
um aos seus Míiuibíos ó exame oocular sobre o ata- 
lho pretendioo ni Senadj Preatuba, devendo depois 
informar para se íesülvcr, o que for de justiçi, ê 
que p-ira tste fim se ihs tránsmittUsem todas üS iq- 
formações, e Doüumeutus cxisteiitts na Secretaria á 
simiihtinte  respeito. 

Levantou se a Sessão as duas horas da tarde, 
e eu Joaquim Florii.no de Toledo , Secretario do 
Governo a minutei, e fi* escrçvx z-Luiz Antônio 
Neves de Carvalho ~ Rafael Tobias de Aguiar ^í 
Antônio José Vaz ~ Manoel dá, Cunha de A.zvre.íf% 
Coutinho Souza Chichvrro~ Bernardo José Pinta 
Gavião   yei.roto s    • 

Secretaria do Governo de S. Paulo 27 <!e No ■ 
^Xanabro de  1827;        Joaquim Floriaeio de Toledo. 

Temos o maior prazer em podermos 
dar aos nossos leitores a interessantissima, 
e sobre iiianeira asradavei noticia de que 
ioi-unanimamente julgada sem crimitiaiida- 
de^ a carta inserta na Astréa. u." 21,2, as- 
signada^or um Eupreitudor. \?À esto julgar- 
itieuto um verdadeiro triunfo dá liberdads 
de Imprensa no Império do Brazil. Está Ar- 
rèigada com fortissimas i-aizes  ein nosso a- 

•iue  (/dlaa resuit^ya, e pequenas em quantidade tól- vel a nossa praça J mio a 
7 r--   ~ mt* 

podem^oj rquisiar os 
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seja hossos contrários. pirraças ,  porque  emfim ainJá   qiie 
E. na verdade pasmoso que uma tal cor-    protector, sempre   é protector diaiáo.     Aiil 

respoudenciadesaliasse as íurias do Sr. V\o~    se a Gazeta inorre, por onde aprenderá^ é 
motor Veiga, que   tão  mansinho  se tinlia    ler os esperançosos liihos  de certo ^utu^ó, 
mostrado sempre, maiormente com a Gaze-    que conhecemos! 

A Astréa ou antes a causa da liberdâ-í 
de coustitticiohal qiie ella defende, triun- 
fou couipletamentc. A mesma Gazeta do 
JBrazií, ( que vimos depois de já havermos 
dado o ariigo precednte a este respeito ) 

aquella malfadada correspondência entre os mão pode occnltar o publico entusiasmoí 

mais perniciosos escriptos! Nos daremos aos , que desenvojveo uma não pequena parte 
nossos Leitores um extracto d'esta curiosa dos Cidadãos do llio de Janeiro na occasião 
pessa,epor ella ver-se-ha até que ponto de se puLUcar a jiisílssima e imparciallen- 
chega a parcialidade , e talvez alguma cou- tehça que julgou sem criminalidade a mui- 
sa mais, que não dizemos com receio de to poliUc;uj muito pacriolka Corresponden- 
mauchar as paginas da nossa íolLa só vota-    cia   das-^'''"*•. o REDACTOR. 
da a verdade, c a justiça sempre unida coni ■ 
a   decência.-     Agora ,   que    pela   escassez 
i. 

ta do lirazil, que talvez não tenha deixa- 
do de atacar, uma só vez a foimã de Go- 
verno entre nós estabelecida, e jurada. E 
pasmosa a accüsação do Sr. Promotor Yei- 
ga,  cuja feriilissima imaginação classiíicou' 

pei; 
cio tempo mais nao pudemos tazer , só dare- 
mos ppropj^o artigo da^-^^^^zrrAstréac^ie 
muito recüinmendainos ao respeito, e gra- 
tidão de todos os amigos da liberdade da 
Imprensa os respeitáveis nomes dos integer- 
j-iinos Juizes de Facto que julgarão a accit- 
saçuo da Astréa. o RüCACTOU. . 

IliO DE JA^EÍRO. 
8 dí; Dezombro. ' 

O   íiEPACTOll  DA  AhTKKA  JULOADO 
S E AI   C li IMIN A E l D A D ■'„ 

O primeiro Cónsellio dos Juizes de Fa 

Ahjvnins  noticias  ej frahidas dos  Periódicos 
dn   (loftc 

l<'íJANÇ,\, fariS) 7 de Oituhro de 1SÍ27.-- 
Chegando ao meu conhecimento o pe- 
rigo em que se acha a sáude de minha mui- 

-to presada e amada Irmã a Infanta .Begen- 
ta do Reino de Portugal e cios Algawes, 
julgei conveniente decretar cjue o Infante 
13. Miguel tome immediatamente a regên- 
cia do ileino, dispensando-o por este De- 
creto, cias condições requeridas pela Lei. 
Este se commuuicará á Iníaritã D. Ma- 
ria IzabeJ para o fazer executar.    Palácio 

Cio convocado para julgar se se devia ou não    dofíio de Janeiro em ay de Junho de 1827. 
Assignãdo pelo punho de   S. M. 

l''ran('i«vo Gomes da Silvíi. 
( Do J\ls ^80 do iVomiõr ) 

•— Noticias  de  Vicnna  recebidas no ul- 
timo Paquete annuncião epie em virtude do 
DeGretO acima de S.   M.  Eedelissima o Sr. 
D. Pedro 4'n5 o Infante D. Miguel estava 
a partir para Lishoa.     Cartas de Portugal 
dizem que se fazem na Capital preparati- 
vos para a recepção do Príncipe llegente. 

f Do Ervho ) 
—— Os Enviados extraordinários de Ham- 

burgo, Lubek, e Bremen concluirão  o tra- 
ctado de.coiniíiercio e navegação com o.im- 
pério do Erazil, e dizem  que ainda   mais 
vantajoso, para elies do que alguns dos mui- 
tos  e  niuito  desvantajosos para 'nós,   que 
temos   concluido,  (*)     . 
«—Os negócios da Grécia não vão bem, 
——A íleS|nmha coniiiiiia a ser dilacerada pe-> 

' lopdtríoikijio  de stüs/''"'^,  e   abâolutistas. 
-—O General Stubs estava em processo cm 

fazer o Processo áiCórrespondeiicia, vulgar 
meote dieta tias:•^'

:í
'
í
*A'que assignada por U'11 

Espreltador  R(v   publicou   na  Astréa M ." 2 1 2, 
decidia   nnaninwinente   que   tal PiOCfcSSO não ti- 

■"nha jogar. Foi grande o regozijo patentea- 
do pelos Cidadãos que concorrerão a pre- 
sencear este a cio nacional. Os Cidadãos 
que escolhidos por sorte formarão este pri- 
meiro Conselho de Juizes de Facto forão 

Os Il/usírissiiizos Senhores 
Fideldí  Feireint  PuradMu. 
í^raneiscó G.oniss de ('ampos, 
Friiuri.seo José dst líoclm. 
Miaioel José de Souza França. 

)      José  Pires  (Jarcia 
lidsilio  Perreiru Goulart. 
LUíS A/ilouib dé Souza. 
Monsenhor Roque. "<* yaení-' 
Francisco Manoel de  Paula. 

f\^'t^i'- 

A. Gazeta do Jjrazil anmmcia que es- 
i\ão   pouco   enícrma. ,    e que   duvida , 

■ seu,'; dias  alcanscm   o anuo íutiiro  de 
Patuscos 

triste 
LVuS ja temos'Viato   alguns 

magoaüos- com ua noticui / mas 
Portugal. 

^rt-ntiao  paciência ,   pois este valle de lagri- 
^sias.   c   juncado    de íiores  e de abrolhos, 

e  ocliaho posto([ue   ajude  aos  seus, tam- 
Lcm ástveies lhes prega algumas bem boas 

(*) Vamos com mais essa esmola de 9 po.' 
roo de menos n'es3es direitos de emporlação. 

O   iíliDAÜXOJt, 

MUTILRDR 
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ijaracicres (fa Sorieihtãe na JSpnca presente. 
Aos blliós ãé uiu   observador, a  so- 

Üiéclade ,   étú  uôssOâ dias apresenta   dons 
caracteres e JíüIíI dísliiictòs;  o espirito de 
servidão ,  e o 'da   liberdade, 

A classe   'servil  se  cümpôe   de tòdoá 
^ós   t|ue íiíiò se   pejam   dê preíerir  a -pro- 
teceâó   dos homeus  á da'3 Leis.   Amolasse 
liVre sè cômpiTe dos   que  naõ querem de- 

. fcrar ó joelho   senão   perante a  Justiça  e 
as IíèíS.   Os   servís  veudeiu    a   dignidade 
do homem   por favores   e  riquezas^:   mas 
este espirito de  aviltamento reina dé   um 

-^áioilo notável só na classe   menos  náinç^ 
rosa  da sociedade : o  espirito  de Libcrda- 

"de e de independeneia existe em. todas aS 
outras. Elle se propaga pelos mesmes es- 
forços qise sa  far.em   para  destrnii-o.  Um 
governo déspiStico como o d'fíés^anha., íaz 
maior mimero de liberáes , do que o fa- 
ria lima Constituição; e os Ministros do 
Kei de França concorrem para íazer mais 
Coãstituciünaes do cpie a Carta : tal é o 
inevitável effeito d.i violência , qiie sempre 
produz,  o contrario do que teve  em  vista.    m^f^ despojão~no do potler ( 

grito do intèrefise particular; que de dia 4 
dia se torna mais auetorísado; elle des- 
pertou á ambição que quer ávàâèalar tu-^ . 
dó , e a cübiça que intenta tudo invadir, 
a inveja que menoscaba a tudo e ô orgu- 
Ibo que de tudo se indigna : o corpo po- 
iitico já náo encerra em si o JEÜ 'e a ci- 
dade cáe eni ruiiiar.. 

Quando nas móharcLiàs os Favoritos 
chegam a obter da fraqueza do pritícipe que 
este unia vez abuse da sua aèlholidade^ 
áim.poilnna ambição d'elleS óão pára ii'este 

: primeiro acto da real condesceildeíjcia. Kâ-° 
preitanl as circunstaíiciaà ein que os dese- 
jos do Irrincipe se acham tonlrariadoS 
pela ÇoiiStituiçào do listado, excitam-nos 
a infringir a lei , blasphêmairi coutraellaj 
e de abuso em abuso, preteüdem elevar 
o tlirono ao Despotismo ( i ). Pará ioríi- 
íicar o monarcha mss suas ieSbíuçoens abu- 
sivas, os Favoiitüâ terigeni em nvaximas, 
ç.-ít' eiis dm a rorôn sóMekte a JJeos e ásiia fsjia,. 
da, c que um rei tião é verdadeiramade rei . senão 
quundíi inunda como senhor soheranit (ií)  .   JJ.'este 

(jue foi iu- 
Des- Portanto;  examinando a marcha das    vestido £ela Vontade geral da nação 

cousas,  perguntam  uns   aos outros j   ** t    pojão-no, repito, de um poder legiLbpo pa- 
possivd obstiíf á torrerife da.i idéas con-Hitacenüeis:    ia substituir-lhe uma auctOiiàiule iilegai è 
e se isto tudo  nao deve acabar por tragar,    sempre vacillante-, 
aos que querem  íãzel-a parar, em vez de Mas se entre os partidários  da ancíp- 
preparar-lhe um leito e dirigii-ihe a iiiarcha.    ridade iilimitada,.alguns lia que   deaencá-, 

minliatlos por um íalsozêlo, pensarão, e 
escreverão de boa-íe que a vontade só dó* 
jnônarcha cônstitue a lei, e que assim, o po- 
der executivo e soberano se conefentrão in- 
teiramente na pessoa d'elie ; peccai-am « 
verdade contra os bons principios., e con- 
tra  a razão política, vulgarizaram tina erro; 

fTraiÍHíiiílo do Evho N. iij 

TUADÜSIDO. 

A 

fíAViiVhò il   no  Liviío ÍV 
!>A 'Í/4ífiíUlíA  DAS  LEJ.S  SOCIAES. 

reunião da Soheninici e da auctoridaãe exe- 
cutiva   é um syiiteni:*   absuní-o. 

Se  na pureza  dos costumes é que os i"'      " ,. 
«-     . ,   ,        r       •-#',   .. ,..   i,     .. liomens prolundamenre 
Jjeeisladores» os hioialistas,   e a 5a Juazao .       ' 

'- mente   perverso?;  que  para   sa tis taxe rema 

mas   não devem ser  confundidos com esse 
períidos , sr.uima 

fazem consistir o mais   poderoso de  todos 

rono e 
monarchia. 

o puvo , o moiiarciia e a 
, . , ,- _       sua ambição, estuo sempre prestes a saerr- 

os   laços   sociaes í   e íauiDem   na corrupção    r \ L     l i 
dos   costumes que se deve  procurar as ver- 
dadeiras  causas da dissolução dos governos. 

t 

Em quanto   a morai   conserva  a   sua 
primitiva candura ,  as convençoens  sociaes 

I 1 )   >Si  os   utlvtíijens   da Ltisiuiiini   querem   cu- 
Uierjrucios , l/ue fazem f  Córtum e derribaíii a ar 

são   fielmente  obseivadaí!,  e o corpo poli-    f("'e <í^ 'os tem  Xal ca marcha do despoti rP0í 
tico está em  maior    vigor;   porém apenas    mo , tal e esse ,re 
a mor ai VlflCliiO 

social  se afrouxa,  e á medida ouc os cos 
dus povos.se altera, e o 

, e á medida q 
tumes avançam na deprava cão, as paixoens 
se-agitam, o entusiasmo do er.jvirito pu- 
i>licp amorlece, e o respeito ás leis dimi- 
iiíie. Os abusos inírouusem-se, e se niul- 
liídicam. Uma infraecão'é Ío"o seguida tle 
oütia. As pagirias das Leis não oiíerecein 
mais 
Jbrevc 

diiieu tao idolatrado pelos 
cürtezaos: 

Liíf    Edif., t-ecMeil 2., pag. 315. 

(2) Henrique I\r. pensava bem diver-» 
Sameilie. ^ Jirim. hil lei dos .saiieranutl é a Je idf 

itbscrnir íWwvj Jj/ia o. Vencedor da Liga, 
e eu'mesmo teu ha dons SolíerliH.Oí', JJ^oa e a j^;i. 
Sidlv  nos transiiiiltio as paiavias nu^wora- iy  iios transiinltio as  pa 

,d'( VCíS d este giaiuie prmcqjç : eiJe era digno 

MUTILRDR 

Jt: 
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Ao primeiro actoda aiitliovidade abu- lamidades , as deLàstãçoéns  da 1 anãrcíuà 
siva, a ainlvição do Cortesão arroja-se; coa- vem  também   devorar até os uítimos res-* 
ceije planos de elevação,  e as suas com- tos da prosperidade pública, 
binaçoens , se   dirigem com uma igual a- Povo desgraçado !....    Prinçipe ainda 
videz ,   não   só   sobre a fortuna pública, , mais  desgraçado !...*   Tal éo caracter do 
como sobre as primeiras dignidades do Es- Cortesão , taes são os males  que produzein. 
tado.     E elle   admittido  a   fazer   corta   ao a   depravação dos   costumes e o abandono 
príncipe?  nós o vemos approximar-se com de lei (4)7 ' Continuar-se It* 
destreza j a hypocrisia empresta-lbe a mas-   ; 
cara    e   imediatamente    os    caprichos   de 
séo amo vão ser proclamados   como   ras- CORKESPONDENCIA, 

gos   de  justiça 5 as   suas   prodigalidades , Sr.  Iledactov—Quanta glória não re- 
tvomo   actos   de  beneficência;   e todas  as sulta ao Povo Braziíeiro pela acertada elei^, 
suas fragilidades serão virtudes. Com adu- cão,   que   fez de s-MisDeputados, e quam 
laçoens  é que  elle seduzio o  monarcha e grande porção d^elli cabe a nós ós Paulistas? 
captivou  a   sua  confiança:   com o   auxilio Por curto que a uo-isa escolha foi mui feliz j 
de   unia tactica  sagaz e  fraudulenta é que e   não podemos sem ingratidão ser indeffe- 
elle dispõe  das  avenidas do throno.   Com rentes    ao  Patriotismo,   e luzes ,   que   em.   o 

as suas palavras sempre lisongeiras , sem- suas altas funcçoeus desenvolverão os A.u- 
pre   mentirosas   corrompem-se as leis e os gusto.s e   Diguissimos   Srs.   Deputados   em 
costumes, dilapida-se   o  thesouro   publico, gei"al, e partículaimeute os da nossa Pro- 
o  verdadeiro merecimento   é desdenhado, vincia.     Eu pois Sr. lledactor ambicionan- 
a virtude   não   é mais do que uma chime- do   a glória  de ser    o primeiro intérpr&te 
ra, a  justiça é banida   da corte e a  ver- do júbilo e   vatos de  recoahecimentpg dos.. . 
dade  fogo para longe do thróno :  as arbi- meus    Patricios,    saüdo   aos  Pignissip^P- 
trariedades   tomam o logar  da lei,   a pro-? Senhores   Deputados    da   nossa Província 
digalidade o da economia pública, a desaf- com aquelle amoroso respeito ,  que, p affec- 

* 

forada ignorância o de modesto saber j e 
por uma espécie de reacção do vicio , a 
corrupção ministerial se communíca a to- 
das as partes do Estado; o guerreiro se 
tr.iiia  em uni   intrigante, o   sacerdote   já 

to e a gratidão produzem nas almas sen- 
síveis | ao mesmo passo que aspiro com 
anciedade vêl-os para o anno reunidos , 
fazendo  brilhar de   novo seu saber e vir- 
tudes.     Roso-lhe     Sr.    lledactor 

aiao é o exemplo 
quei ra 

clã authoridade , a opinião    dar   ipgar em  sua folha   a ,estas mal Ira- 
do julgador pertence somente áo que mais    çadas   linhas   com   o    que   muito   obriga- 
*lér, e os mesmos ministros nao se oceu- 
parn senão dos meios de engrosarem as suas 
fortunas, de augmentarem sua auetoridade, 
ou de se conservarem nos empregos. A a- 
videz do fajorito acerescenta os impostos, 
o espirito inventor dos coatractádores mul- 
tiplica-os , c o thesouro, então dicto do 
Priocipe , se empobrece (o). Ah! não é 
mais o thesouro do Estado! Todavia os 
campos estão incultos^ a fonte   das rique- 

ra  a  um seu assignante. 
O Constitucional da  Mossa, 

A nossa pouca saúde nos tem privado da 
cumprir religiosamente como era dever nos- 
so, e desejávamos, a promessa , que fizemos 
de dar a historia da Sessão do Corpo Ee- 
gislàtivo d'este prezente anno, mas logo que 
o possamos fazer o  faremos. 

O  UEDACTOR. 

zas estanca ,   e as  lagrimas da misej ia 

se succeclem ás doçuras da prosperidadej 
os espíritos se irritam e agitam-se; susci- 
tam-se facçoens , o throno camballêá, e 
é deitado por terra ;  e  para  cúmulo de ca- 

■    (o)   Seja   firma   contra   as petiçoens , 
oMonardf.i exoravel aos rogos;   e saiba que 
o povo   gósa   dos seos excusados, mas   os 

tías sraçás.' 
Esp  dei Loís L.   12.   chap. 18. 

(4) O CdiaiiceUor ^w'-dizia: O Estm- 
da para ser soUtlaiiioite feliz, não carece mais do 
que   aer   os poro*    contin.iinipm  u  obedecer aos   rê\s 
e os reis naoperdfrem de vista , ijue fambein 

èortezãos das suas Graças 

elles   devem  obedecer a.i   Leis: gig   o   homem   d'- 

Estádo. 
O   Guarda-dos    Sellos,  Mariilac,   no 

Leito de  justiça de   1635 , dizia pelo co.nrv 

trário;  ComtaHio que é^*( o Monarcha ) *■';/«* 
superior ás Leis, bem pouca se''lke dá dèjicar infe- 
rior á razão: eis   0   cortesão. 
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